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Preâmbulo


Longe de mim atacar alguém aqui ou julgar alguém. Pelo contrário, é a minha visão das coisas, tal como a interpreto abaixo. É bem possível que um ou outro pense que esta é uma visão radical das coisas. Mas às vezes parece-me que se enterra a cabeça na areia. Não reagir vai resolver-se. Creio que este fio percorre toda a escrita. Como disse, isto não é paternalismo de ninguém, mas sim a minha opinião sobre várias coisas no país e no estrangeiro.









Abril de 2024
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A derrota de Erdogan nas eleições locais


Parece ser mostrado repetidamente que governar sem o povo não é viável. Foi isso que se tornou evidente após as eleições na Turquia. No início, este mesmo presidente queria reunir a separação entre Igreja e Estado no sentido de um Estado islâmico. No entanto, esta tentativa falhou. Pode ser que ele tenha mudado muito em seu país no início de seu mandato, mas como é que isso se parece no momento? A população tem de lidar com uma inflação enorme de uns bons 67 por cento. Isto significa, por exemplo, que o cidadão tem de lutar pela sua vida dia após dia com tais aumentos de preços. Mesmo nas zonas onde só houve terramotos, as pessoas estão a afastar-se dele, porque ainda é preciso esclarecer por que razão há tantos edifícios e infraestruturas. Só isso é negado ao cidadão. Nestas condições, não é, portanto, surpreendente que os presidentes em exercício tenham recebido uma lição. Mas acontece sempre que as pessoas pensam que só têm de impor a sua própria opinião e esquecer as pessoas. Não se pode ignorar o humor da população, porque, mais cedo ou mais tarde, ela vai se defender. No entanto, se este voto do povo turco resultará numa rereflexão, é mais uma vez outra questão.
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Sete funcionários da ONG World Central Kitchen mortos


Até onde vai a sede de sangue? Matam-se pessoas que querem ajudar os outros, apesar de os militares israelitas terem sido informados de que se trata de um transporte humanitário. Além disso, este comboio também foi designado em conformidade. As pessoas estão empenhadas em fornecer alimentos básicos à população carente e têm que pagar com suas vidas. Mesmo que Israel se propague repetidamente para acabar com o Hamas, isso é uma ilusão, como a história nos mostrou repetidamente. É incrível que você não possa sentar em uma mesa e finalmente pensar em uma solução de 2 estados depois de décadas. A sede de sangue de alguns dos participantes neste conflito vai tão longe que não se limita à Faixa de Gaza, mas também atrai Estados vizinhos para ela. Há realmente uma conflagração a ser desencadeada que certamente pode se espalhar para o resto do mundo?
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Precisamos da NATO (Aliança de Defesa do Atlântico Norte)?


Esta aliança celebra-se nestes dias por ocasião do seu 75.º aniversário. O facto de haver mais adesões é aparentemente inevitável devido à situação atual. Quando isso foi concluído na época, o segundo motivo foi contrastar o Pacto de Varsóvia com uma contraparte. Isso certamente se provou ao longo de anos e décadas, só que os tempos mudaram. Entretanto, alguns Estados mudaram de ideias. Mas as razões para isso também são compreensíveis quando olhamos para os vários conflitos e guerras. Imaginem que a NATO, tal como é hoje, não existia. Pode-se supor que a ordem mundial seria diferente então. Se ainda houvesse democracias que se provaram ao longo de milhares de anos? Neste momento, parece que esta aliança nos está a conceder a paz, pelo menos nos Estados-Membros. Mas se pudermos seguir os ditados de um ex-presidente, a percentagem, porque cada Estado-Membro investe muito pouco na defesa. Essa pessoa exige que os Estados invistam pelo menos 2% em defesa com a ameaça de não seguirem a obrigação de prestar assistência em uma emergência. No entanto, é um pouco absurdo que esses montantes sejam disponibilizados, quando existem problemas muito mais importantes em cada Estado, que também exigem mais fundos. Agora, no entanto, a NATO não pode reduzir unilateralmente o seu orçamento de defesa se, ao mesmo tempo, um agressor, como Putin, aumentar os seus gastos com as forças armadas. Até onde vai?
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Novo presidente na Eslováquia


Após a segunda volta das eleições, Peter Pellegrini foi eleito Presidente da Eslováquia. Mas o que vai mudar neste país? Por um lado, é o favorito do partido no poder e, por outro, não deixa dúvidas de que apoia a Rússia e as suas ações. Além disso, não quer enviar armas para a Ucrânia. Como se deve encarar esta situação na UE? Na Polónia, por exemplo, foi votado um partido que se aproximou demasiado do agressor Putin e agora há novamente um partido e um Presidente que não negam exatamente as ações da Rússia. Haverá talvez outra aliança na União que não condene exatamente a guerra de agressão da Rússia? Já há um presidente na UE que acredita que pode sempre evitar muita coisa por consideração pelo estado amigo da Rússia. Mas esta União já é um pouco lenta quando se pensa em propostas legislativas e na sua implementação. Há agora também um país onde se pode presumir que impedirão algumas coisas através do seu veto. É apenas o caso, se você olhar para a localização geográfica deste estado, que também é um estado vizinho da Ucrânia. Se Putin realmente atingir seus objetivos na Ucrânia, pode-se supor que ele também atacará outros Estados. A atitude dos governantes da Eslováquia é provavelmente de pouca ajuda, porque, como se esperava, este déspota na Rússia disse algo que causou exatamente o contrário. É verdade, o voto do soberano é para ser aceite, mesmo que isso não seja reconhecido por todos os incumbentes, vide os EUA.
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